


 O Santuário é uma área protegida de conservação 
de 30 000 ha que incorpora terra e mar, situada na 
e ao redor da península de São Sebastião, ao longo 
da costa do Oceano Índico em Moçambique a 20 
km a sudeste da baía de Vilanculos. 

 O Santuário é o produto da visão pioneira do 
Governo Moçambicano, que declarou ser uma 
Área Totalmente Protegida sob gestão privada em 
2000. 

 Desde então, há uma aliança simbiótica 
progressista entre o Governo, os proprietários e a 
comunidade local levou com que a reserva fosse 
reconhecido como um dos principais exemplos de 
desenvolvimento cooperativo bem sucedido.



 Monitoramento das tartarugas;

 Zona de proteção marítima;

 Monitoramento da fauna;

 Apoio institucional as organizações de 
Pescadores locais.











 É natural que as comunidades residentes dentro e no
entorno da área de conservação não tenham interesse na
conservação do meio ambiente, enquanto não virem
nenhum retorno positivo e directo nas sua vidas.

 A participação das comunidades locais é um argumento
presente nas abordagens de desenvolvimento, mas,
precisamos entender melhor as questões de como é que
os atores participam? Com que finalidades? sendo que,
muitas das vezes as comunidades locais são vistas como
obstáculos à conservação.



 Fazer parte de, 

 Compartilhar com, 

 Intervir e se evolver. 

 Está relacionado com assumir 
responsabilidades, exercer  a cidadania, 
construir acções junto com o outros e se dispor 
a um diálogo aberto, respeitar a diversidade, 
exercitar  a consciência reflexiva.



 A Comunidade faz parte dos processos de 
geração e manutenção da biodiversidade;

 Contudo, seria inviável imaginar qualquer 
possibilidade de desenvolvimento sustentável 
sem contar com a participação das 
comunidades que possuem os saberes sobre 
sua diversidade biológica.

 Nesse caso, é possível perceber a 
interdependência entre os problemas 
ambientais e socioculturais.



 Abertura de espaço para análises conjuntas que 
conduzem a planos de acção;

 Formar grupos de base comunitária e 
estrategicamente dota lás de habilidades de 
gestão e liderança;

 Mecanismo de criação de relações saudáveis e 
sustentáveis junto a estes grupos locais

 Uso de metodologias participativas para que 
estes grupos assumam controle das decisões 
locais,



 Alcance  dos objetivos da conservação e 
melhoria das condições de vida das 
comunidades locais;

 As comunidades tem benefícios em programas  
sustentáveis, empregos, trabalhos sazonais;

 Minimização de conflitos entre a unidade de 
conservação e a comunidades locais.




